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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) lançou na quinta-fei-
ra (5) mais um número da nova 
edição da Suprema – Revista 
de Estudos Constitucionais. A 
publicação traz a primeira parte 
do dossiê temático “Os litígios 
estruturais na jurisdição cons-
titucional”. O tema é cada vez 
mais debatido entre acadêmi-
cos e profissionais do direito e 
faz parte do dia a dia jurisdicio-
nal do STF.

Os chamados litígios estru-
turais são demandas que decor-
rem do modo de operação de 
estruturas sociais que sistema-
ticamente resultam na violação 
de direitos. Atualmente, há no 
Supremo, ao menos, 10 proces-
sos estruturais em tramitação.

A Sexta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), em 
decisão unânime, estabeleceu 
que o indulto natalino, conce-
dido todo ano por decreto do 
presidente da República, so-
mente pode beneficiar os pre-
sidiários que foram condenadas 
até a publicação do ato norma-
tivo.

De acordo com o entendi-
mento do colegiado, o indulto 
deve ser interpretado de forma 
restritiva, não sendo possível 
ao Poder Judiciário exigir con-
dições não previstas no decreto 
nem ampliar indevidamente o 
seu alcance do benefício, sob 
risco de usurpar a competência 
constitucional do presidente da 
República.

Na abertura da sessão ple-
nária de quinta, a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lú-
cia, informou sobre a assinatura 
de acordo de cooperação téc-
nica entre o Tribunal e o Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) para o combate ao as-
sédio eleitoral no trabalho nas 
Eleições Municipais de 2024. 
O documento foi assinado pela 
presidente do Tribunal e pelo 
procurador-geral do Trabalho, 
José de Lima Ramos Pereira, 
no gabinete da Presidência do 
TSE. “A Justiça Eleitoral está 
preparada. Por isso, fizemos um 
aditivo a este acordo, aperfei-
çoando os mecanismos neces-
sários”, disse Cármen Lúcia.
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O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, o mi-
nistro Jhonatan de Jesus – rela-
tor das contas do Presidente da 
República para o exercício de 
2024 –, e a equipe técnica do 
Tribunal receberam represen-
tantes do Ministério da Fazen-
da na tarde de quarta-feira (11), 
em Brasília. 

Na ocasião, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o 
secretário especial da Receita 
Federal, Robinson Barreiri-
nhas, e o secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, apre-
sentaram as medidas adotadas 
pelo governo para cumprir a 
meta do resultado primário de 
acordo com o arcabouço fiscal.
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11,39 milhões de hectares queimados
De janeiro a agosto de 2024 

os incêndios no Brasil já atingi-
ram 11,39 milhões de hectares 
do território do país, segundo 
dados do Monitor do Fogo 
Mapbiomas, divulgados nesta 
quinta-feira (12). Desse total, 
5,65 milhões de hectares foram 
consumidos pelo fogo apenas 
no mês de agosto, o que equi-
vale a 49% do total deste ano.

Nesses oito primeiros meses 
do ano, o fogo se alastrou prin-
cipalmente em áreas de vege-
tação nativa, que representam 
70% do que foi queimado. As 
áreas campestres foram as que 
os incêndios mais afetaram, 
representando 24,7% do total. 
Formações savânicas, florestais 
e campos alagados também 
foram fortemente atingidos, 
representando 17,9%, 16,4% e 
9,5% respectivamente. Pasta-
gens representaram 21,1% de 
toda a área atingida.

Para o período, os estados do 
Mato Grosso, Roraima e Pará 
foram os que mais atingidos, 
respondendo por mais da meta-

de, 52%, da área alcançada pelo 
fogo. São três estados da Ama-
zônia, bioma mais atingido até 
agosto de 2024. O fogo consu-
miu 5,4 milhões de hectares do 
bioma nesses oito meses.

O Pantanal, até agosto de 
2024 queimou 1,22 milhão 
de hectares, um crescimento 
de 249% nas áreas alcançadas 
por incêndios, em comparação 
à média dos cinco anos ante-

riores. A Mata Atlântica teve 
615 mil hectares atingidos pelo 
fogo, enquanto que na Caatin-
ga os incêndios afetaram 51 mil 
hectares. Já os Pampas tiveram 
apenas 2,7 mil hectares no pe-
ríodo de oito meses.

Na comparação entre agos-
to de 2023 e de 2024, os in-
cêndios afetaram 3,3 milhões 
de hectares a mais este ano, 
registrando um crescimento de 

149%. De acordo com a insti-
tuição, foi o pior agosto da série 
do Monitor de Fogo, iniciada 
em 2019.

Os estados do Mato Grosso, 
Pará e Mato Grosso do Sul fo-
ram os mais atingidos no mês. 
Chama a atenção o crescimen-
to de 2.510% sobre a média 
de agosto de incêndios no es-
tado de São Paulo, em relação 
a média dos últimos seis anos. 
Foram 370,4 mil hectares quei-
mados este ano, 356 mil hecta-
res a mais do que nos meses de 
agosto de anos anteriores.

“Grande parte dos incên-
dios observados em São Paulo 
tiveram início em áreas agríco-
las, principalmente nas plan-
tações de cana-de-açúcar, que 
foram as áreas mais afetadas do 
estado”, destaca a pesquisadora 
Natália Crusco.

Os biomas Cerrado e Ama-
zônia, foram os que mais quei-
maram, representando respec-
tivamente 43% e 35% e de toda 
a área antiqueimada no Brasil 
no período.
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Fogo atingiu 5,4 milhões de hectares na faixa amazônica
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Correios anunciam banca de prova

Ministro: ‘sem crise energética’

Há preocupação com o tema

Covid em cinco estados

Importância da vacinação em dia

O Inca e a Fundação 

Oswaldo Cruz Fiocruz 

firmaram acordo de co-

operação técnica com a 

finalidade de produzir e 
divulgar conhecimentos 

científicos sobre os dis-

positivos eletrônicos para 

fumar (DEFs), conhecidos 

como cigarros eletrôni-

cos. Fortalecer as políticas 

públicas de controle do 

tabagismo é o objetivo 

das duas instituições.

O principal desafio é 
contrapor o marketing da 

indústria de tabaco com 

dados científicos sobre os 
danos causados à saúde 

pelo cigarro eletrônico. A 

primeira reunião conjunta 

ocorreu terça-feira (10).

O diretor-geral do Inca, 

Roberto Gil disse que o 

compromisso dos dois ór-

gãos é com a ciência. “Es-

tamos alimentando todos 

os interlocutores com evi-

dências de que esses pro-

dutos fazem muito mal 

e vamos produzir ainda 

mais dados”, afirmou. Gil 
destacou que a susten-

tabilidade do sistema de 

saúde depende do en-

frentamento dos fatores 

de risco de doenças crô-

nicas, como o tabagismo. 

Os Correios anunciaram 

nessa quarta-feira (11) a 

banca selecionada para 

a realização do concurso 

público da estatal. O pro-

cesso de seleção foi venci-

do pelo Instituto Brasileiro 

de Formação e Captação 

(IBFC). 

O concurso terá dois 

editais: um para nível mé-

dio (cargo agente de Cor-

reios) e outro para nível 

superior (cargo analista 

de Correios).

Serão 3.469 vagas, sen-

do 3.099 para nível médio 

e 369 para nível superior. 

O salário inicial para agen-

te de Correios é de R$ 

2.429,26 e para analista de 

Correios, de R$ 6.872,48. 

Novas informações serão 

divulgadas este mês.

O ministro de Minas e 

Energia, Alexandre Sil-

veira, afirmou na quinta, 
na capital paulista, que 

a segurança energética 

do país está garantida 

em 2024. De acordo com 

o ministro, não há previ-

são de racionamento e 

o governo agora discu-

te medidas para reduzir 

o impacto das tarifas ao 

consumidor. As declara-

ções do ministro foram 

dadas após encontro com 

o ministro do Meio Am-

biente e Segurança Ener-

gética da Itália, Gilberto 

Prichetto Fratin, em even-

to sobre novas ações para 

melhorar a qualidade dos 

serviços prestados pela 

empresa italiana Enel Dis-

tribuição São Paulo.

O ministro admitiu, no 

entanto, que o governo 

federal vê com preocupa-

ção o cenário para 2025, 

diante da situação hidro-

lógica atual. 

“Quando dizem: 2025 

é preocupante? 2026 é 

preocupante? Diante do 

cenário climático hidro-

lógico que nós vivemos 

hoje, sempre o ministro 

tem que tratar como pre-

ocupante”, disse, acres-

centando que não haverá 

“negligência por parte do 

nosso governo”.

Silveira ressaltou que 

leilões de energia térmica 

nova deverão ocorrer em 

breve, já que o planeja-

mento do governo prevê 

a necessidade de dobrar 

o parque térmico até 2031. 

O novo Boletim InfoGripe 

da Fiocruz divulgado nes-

ta quinta-feira (12) aponta 

o aumento de casos de 

Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG) por 

covid-19 não apenas em 

Goiás e São Paulo, como 

apontado na semana pas-

sada, mas também nos 

estados de Mato Grosso 

do Sul e Rio de Janeiro e 

no Distrito Federal.

O estudo da Fiocruz 

observou ainda a manu-

tenção do crescimento 

de casos de SRAG por ri-

novírus em muitos esta-

dos das regiões Nordeste 

e também Centro-Sul, e 

especialmente no estado 

do Amapá.

A pesquisadora do Pro-

grama de Computação 

Científica da Fiocruz Ta-

tiana Portella alerta que, 

devido à alta movimen-

tação de pessoas entre o 

estado de São Paulo e ou-

tras regiões do país, o au-

mento de casos de SRAG 

por covid-19 em São Paulo 

pode, nas próximas sema-

nas, continuar impulsio-

nando a disseminação e o 

crescimento dos casos do 

Sars-CoV-2 (Covid -19) em 

outros estados.

Diante desse cenário, 

a pesquisadora reforça a 

importância de que todas 

as pessoas estejam em 

dia com a vacinação con-

tra a covid-19. 
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Objetivo é fortalecer políticas públicas 

Inca e Fiocruz vão produzir 
dados sobre cigarro eletrônico

Redução da mortalidade 
materna em 25% até 2027

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, nes-
ta quinta-feira (12), a Rede 
Alyne, uma reestruturação da 
antiga Rede Cegonha, de cui-
dados a gestantes e bebês na 
rede pública de saúde. A meta 
é beneficiar mulheres com cui-
dado humanizado e integral, 
observando as desigualdades 
étnico-raciais e regionais.

A finalidade é reduzir a 
mortalidade materna geral em 
25% até 2027, e em 50% con-
siderando apenas as mulheres 
pretas. Em 2022, a razão de 
mortalidade materna (núme-
ro de óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos) de mães pre-
tas foi o dobro em relação ao 
geral: 110,6. No geral, foram 
57,7 óbitos a cada 100 mil 
nascidos vivos.

O Brasil quer atingir o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), da ONU, até 
2030, com a marca de 30 óbitos 
por 100 mil nascidos vivos.

Durante o lançamento do 
programa, em Belford Roxo, 
no Rio de Janeiro, Lula se emo-
cionou ao falar da morte de 
sua primeira esposa, Maria de 
Lourdes, e do filho em 1971. 
Para o presidente, a morte du-
rante o parto de emergência foi 

por descaso dos médicos.
“Cheguei do hospital, en-

contrei minha mulher morta 
e meu filho morto. Eu, hoje, 
tenho certeza absoluta que foi 
relaxamento, que foi falta de 
trato, porque as pessoas pobres 
muitas vezes são tratadas como 
se fosse pessoas de segunda ca-
tegoria. E se é pobre e é mulher 
negra é tratada como se fosse 
de terceira categoria”, disse o 
presidente.

“E nós precisamos tratar 

todas as pessoas com respei-
to, com carinho, com muito 
amor, porque nós não iremos 
criar uma sociedade civilizada, 
humanamente respeitada, se 
a gente não tratar das pessoas, 
independentemente da cor, do 
berço que nasceu, da religião”, 
destacou Lula.

O novo modelo homena-
geia Alyne Pimentel, que mor-
reu grávida de seis meses por 
falta de atendimento adequado 
na rede pública de saúde no 

município de Belford Roxo, no 
Rio de Janeiro, em 2002.

A morte da jovem de 28 
anos levou o Brasil a ser conde-
nado internacionalmente pelo 
Comitê para Eliminação de 
todas as Formas de Discrimina-
ção contra Mulheres da ONU, 
com recomendações para di-
minuir os números de morte 
materna evitável, reconhecida 
como violação de direitos hu-
manos das mulheres a uma ma-
ternidade segura.

Para atingir meta, Ministério da Saúde investirá R$ 400 milhões
Freepik

A meta é beneficiar mulheres com cuidado humanizado e integral


